




1. 

Introdução e nota metodol6gica 

No contexto das relaçÕes entre 11pa.:!ses desenvolvidos" (PD) e ~a!ses 

em desenvolvixâento" . (PED) não-poderemos-falar em efectiva "transferên­

cia ·de tecn«Yloifas" , ·dado que é. .. qúestão essencial , ~ . ~-- - de anaii;a;,·~io a 

questão dos fluxos t~~il.ol6ii;.cos,mas a do controle d~ -matriz , -t~c~o,l6gica. 

De· ·racto,a tecnoloCia ê Um 11 savoir· faire" (c-onh~ci~e~to ~istemático 

sobre as técnicas) • e está intimamente relaéionada,no seu processo de 

.· transferência, com o · ma·do como esta é feita e com as capacidades nacio­

nais de assimilação,inveatigação e estudo. Por isso~·será hoje talv~z 

mais pertinente falar,não em transferências tecnol6gicas,mas em depen-
. . . . . 

dência pela tecnoloff].a (1). De facto,a noção de "transferências11 é inse-
. . . . . 

parável de um quadro neoclássico de "livre circulação de factores",não 

explicativo da relação social introduzida. ·; : • ' .. 

O estabelecimento de ligaçÕes duráveis ou permanentes atr~y4s de . · '. 

"cláusulas restritivas" que acompanham os co_nt~Bttos d~ .-forne-CillJe.nto de 
, , .,, .". o ' ' • 'r .. • • .._• 

tecnologia, da "assistência" gue açompanha aque,l~_s tr.a~~~~J~ên:~i~;.'-o~ d,a . .: ~ : . . : ~:. 

tecnologia não dissociável do "ha~_dware" importado,cria normS;lme~t~ ·v!n-
. . . . . .. ~ ·.; . ' . . . 

eulos de·:,dependência mais fortes do que aqueles. _qu,_e d.ecorrem. das. lig-a.çÕes 
< • ' • ":. ·, ' , I • • ' ' ' ' , ~. '. • '- ' '· , ,·, ' • ' ' • : •' ' 

estabelecidas pelo · pr6prio e~dividamento externo dos PED. · . : 

Contudo poderemos interrogar-nos sobre a existência ou ~o de especi-

ficidades no processo de "transferência te~nol6gioa" dos PD para os PED, 

e ' neste contexto que se pensou desenvolver o presente estudo. 

(1) - ver Ant6nio Romão,in Portugal face h C.E.E.,Lisboa;tivros 

Horfzonte,pp.75-76,citando D.de Bernis. 


































































































